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Resumo

O objetivo deste estudo foi analisar se o curso de Psicologia de uma universidade particular, segundo a ótica de professores, alunos, ex-alunos e 
selecionadores possibilita o desenvolvimento de competências necessárias para a conquista de empregabilidade. Foram realizadas análise descritiva 
de questionários aplicados em 82 alunos e ex-alunos, análise descritiva e de conteúdo de 43 entrevistas com alunos, ex-alunos (que atuam e que não 
atuam como psicólogos), professores, selecionadores e com a coordenadora do Programa de apoio à Carreira. Os dados apontam que 50% dos ex-
alunos estão inseridos no mercado de trabalho, destes 40% percebem que adquiriram competências através da graduação. Os resultados sugerem que 
as IES façam discussões sobre empregabilidade envolvendo alunos, ex-alunos, professores e selecionadores.
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Abstract

The objective of this study was to analyze if the psychology course in a private university from the perspective of teachers, students, alumni and 
selectors can enable the development of skills needed for achieving employability. Descriptive analysis were made of questionnaires in 82 students 
and former students, descriptive and content analysis of 43 interviews with students, former students (who work and do not work as psychologists), 
teachers, selectors and the coordinator of the support program career. The data indicate that 50% of former students are in the job market, of 
these 40% realise that have acquired skills trought graduation. The results suggest that higher education institutions need to hold discussions on 
employability involving students, alumni, teachers and selectors.

Keywords: employability; labor market; college students; psychology.

As constantes transformações que envolvem o 
mundo do trabalho — tais como o contínuo avanço 
tecnológico, a exigência de atitudes, como autonomia e 
flexibilidade, e a ausência de um modelo único de orga-
nização — trazem ao trabalhador um grande desafio que 
é o de manter-se competitivo no mercado de trabalho. 
Este novo modelo mercadológico faz emergir a necessi-
dade de estudar e discutir a questão da empregabilidade.

O fenômeno da empregabilidade é bastante 
complexo, determinado por múltiplos fatores, e tem 
sido abordado por diversos ângulos e por diferentes 
autores. Considerando os objetivos deste estudo, ini-
cialmente serão apresentados autores que debatem 
questões que envolvem a empregabilidade e, em se-
guida, autores que discutem a inserção do psicólogo 
no mercado de trabalho. 

Helal (2005) propõe um modelo explicativo de 
empregabilidade baseado em três abordagens teóricas: 

o capital social, o cultural e o humano. Para o autor, 
as experiências de vida da pessoa (capital humano), 
o nível educacional dos pais e a renda familiar (ca-
pital cultural) e a rede de relacionamentos (capital 
social) são os fatores determinantes da empregabili-
dade. Este modelo explicativo amplia a discussão so-
bre empregabilidade, voltada somente para o capital 
humano. Para Helal (2005), as condições de inserção 
no mercado de trabalho devem ser vistas como parte 
do contexto social. E, mesmo que os investimentos 
em educação e saúde possam aprimorar as aptidões e 
habilidades do indivíduo (segundo a teoria do capital 
humano), o acesso ao emprego não pode ser resultan-
te somente das competências e do esforço individual. 

Já Dourado e Carvalho (2007) identificaram 
dois significados para o termo: o individual-empre-
sarial, que considera a empregabilidade como a capa-
cidade do indivíduo de adaptar-se às novas exigências 
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do mundo do trabalho e das organizações; e o crítico-
social, que trata a empregabilidade como um discur-
so, transferindo a responsabilidade pelo emprego da 
sociedade e do Estado para o próprio trabalhador. 

Helal e Rocha (2011), em pesquisa realizada 
com professores e gestores de recursos humanos, 
também verificaram que tanto na escola quanto na 
empresa a responsabilidade pelo emprego é transfe-
rida para o indivíduo, “que deve se ocupar em tra-
balhar seu capital humano, suas competências e ha-
bilidades pessoais para conseguir pleitear uma fatia 
do mercado de trabalho” (p. 151). Neste sentido, as 
competências profissionais, como meio de garantir 
a empregabilidade, fazem parte das exigências das 
organizações aos trabalhadores. Para Campos et al. 
(2008), as organizações, além de competências espe-
cíficas, procuram candidatos que possuam compro-
metimento e responsabilidade.

Quanto à formação acadêmica, Sopelsa, Rios e 
Luckmann (2012) apontam que “[...] cabe à univer-
sidade promover a formação de profissionais na pers-
pectiva da empregabilidade, esta entendida como um 
conjunto de habilidades e competências necessárias à 
inserção e permanência no mundo contemporâneo” 
(p. 74). Portanto, para estes autores, o papel da uni-
versidade é fundamental.

Quanto ao papel das Instituições de Ensino 
Superior (IES) na formação de competências para 
a inserção do profissional no mercado de trabalho, 
Zulauf (2006) apresenta a ideia de que é necessário 
haver na instituição práticas que proporcionem ao 
aluno aprender tais competências. Os resultados da 
sua pesquisa demonstraram que no mercado, atual-
mente, é necessário formar uma força de trabalho fle-
xível, com múltiplas habilidades, capacidade de tra-
balho em equipe e não apenas habilidades restritas de 
cada curso.

Já Campos et al. (2008), em estudo junto a 
156 empresas do estado de São Paulo, chegaram à 
conclusão de que as instituições de ensino superior 
devem estar atualizadas e devem investir em treina-
mento de seu corpo docente para que possam for-
mar profissionais competentes, qualificando-os den-
tro das demandas do mercado.

Especificamente no que se refere à formação 
e atuação do profissional psicólogo, os fatores con-
cernentes à empregabilidade têm recebido especial 
atenção nos últimos anos. Um dos trabalhos mais 
expressivos sobre esta questão foi um projeto de 
investigação desenvolvido pelo Grupo de Trabalho 

de Psicologia Organizacional e do Trabalho da As-
sociação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em 
Psicologia (ANPEPP), que resultou em uma publi-
cação intitulada “O trabalho do psicólogo no Brasil” 
(Bastos & Gondim, 2010).

Em um dos capítulos deste livro, Malvezzi, Ja-
nissek e Zanelli (2010) analisaram os dados referentes 
a um questionário aplicado online e respondido por 
4.000 psicólogos, sendo 835 recém-formados, com 
até dois anos de tempo após a graduação. Tais autores 
verificaram que 41,5% do total dos recém-formados 
estavam engajados na profissão e que 58,5% ainda 
não tinham alcançado esta meta. Os recém-forma-
dos estavam fortemente engajados em quatro setores 
institucionais: atividade autônoma (37,3%), setor 
público (33,6%), setor privado (19,7%) e ONGs 
(9,4%). A atividade predominante foi na área clínica, 
com 35,3% dos recém-formados, e em segundo lugar 
a área da Psicologia do Trabalho e das Organizações. 
Entre os psicólogos que não estão atuando na área da 
Psicologia, 61% revelaram que o motivo era a falta de 
oferta de emprego.

A primeira pesquisa de âmbito nacional foi reali-
zada na década de 1980, por uma equipe que articulou 
os Conselhos Federal e Regionais de Psicologia e resul-
tou no livro “Quem é o psicólogo brasileiro” (1988). 
Esta pesquisa abrangeu uma amostra de 2.448 psicó-
logos em todo Brasil e os dados, coletados através de 
um questionário aplicado entre 1986 e 1987, apon-
taram que 43,4% dos empregos estavam na área da 
clínica, vindo a seguir a área organizacional (18,8%), 
escolar (14,3%), e a docência (11,5%). Quanto à in-
serção do psicólogo, os dados apontaram que 50% 
obtiveram emprego logo depois de formados e depois 
de um ano, após a graduação, 70% já estavam no 
mercado de trabalho. Quanto à satisfação com a gra-
duação, verificou-se que mais de 50% dos psicólogos 
estavam insatisfeitos com os conhecimentos adquiri-
dos na graduação. 

Leite, Andreatta, Durães, Cozza e Cruces 
(2011) realizaram pesquisa com 20 recém-formados 
(que concluíram a formação entre 2008 e 2010) em 
Psicologia de uma Universidade da Grande São Paulo. 
Destes, 85% estavam exercendo a profissão, mas os 
salários nem sempre eram aqueles almejados.

Nogueira e Lopes (2011) realizaram uma pes-
quisa (não publicada) com ex-alunos do curso de Psi-
cologia de uma Universidade privada do Estado de 
Minas Gerais, cujos objetivos eram conhecer a situa-
ção profissional dos ex-alunos e verificar se, para eles, 
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a formação atendia às exigências do mercado de traba-
lho. Foram encaminhados, através de correio eletrôni-
co 1.326 questionários, a alunos que formaram entre 
o primeiro semestre de 1999 e primeiro semestre de 
2010. Duzentos e três ex-alunos (formandos entre o 
2º. Semestre de 2002 e o 1º de 2010) responderam 
ao questionário. Entre os ex-alunos, 51,7% acredita-
vam que o curso não preparava para o mercado de tra-
balho. Os dados mostraram, também, que 60% dos 
ex-alunos que responderam ao questionário estavam 
atuando no mercado de trabalho como psicólogos. 

Já a presente pesquisa teve como objetivo princi-
pal aprofundar a investigação realizada por Nogueira e 
Lopes (2011) sobre a empregabilidade do ex-aluno do 
curso de Psicologia de uma Universidade privada da 
cidade de Belo Horizonte, contudo, neste estudo sob 
a ótica de professores, alunos, ex-alunos e selecionado-
res. Em linhas gerais, os objetivos foram: identificar se 
as competências necessárias para que o formando em 
Psicologia tenha empregabilidade são desenvolvidas 
por tal instituição; analisar os fatores que levam ex-alu-
nos a atuarem ou não na área da Psicologia; identificar 
as expectativas dos alunos formandos; analisar a visão 
que professores e selecionadores têm do formando em 
Psicologia da referida Instituição e; identificar o papel 
do programa de apoio à carreira, desenvolvido por esta 
instituição. 

Método

Após aprovação da pesquisa pelo Comitê de Ética 
da Universidade (CAAE: 13873613.7.0000.5155) 
e assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido pelos participantes, iniciou-se a coleta dos 
dados, dividida em duas etapas. Na primeira etapa, foram 
enviados questionários aos alunos concluintes e a todos 
os ex-alunos formados nos últimos três anos. Na segunda 
etapa, foram entrevistados alunos e ex-alunos que haviam 
respondido ao questionário, professores da instituição, 
selecionadores e a coordenadora do Programa de apoio à 
Carreira da instituição.

Participantes

Participaram deste estudo na 1ª Etapa: 45 ex-
-alunos (formados entre o 2º semestre de 2010 e o 1º 
semestre de 2013), com idade média de 30,3 anos, 
sendo 73,4% do sexo feminino e 37 alunos concluin-
tes (22 do 9º período e 15 do 10º Período), com idade 
média de 36,11 anos, sendo 91,9% do sexo feminino.

Na 2ª etapa, participaram dez alunos concluin-
tes (cinco alunas do 10º período e cinco alunas do 
9º período); 10 ex-alunos que haviam respondido 
ao questionário enviado na primeira etapa; destes, 
10 (um do sexo masculino e nove do sexo femini-
no) trabalham na área de Psicologia e sete ex-alunos 
(seis do sexo feminino e um do sexo masculino) não 
atuam em Psicologia; 10 professores (representantes 
de diferentes áreas de atuação do psicólogo, sendo três 
do sexo masculino e sete do sexo feminino); quatro 
selecionadores (são aqui designados selecionadores: 
profissionais que conduzem o processo seletivo em or-
ganizações) e a coordenadora do Programa de apoio à 
carreira da instituição pesquisada. 

Instrumentos

Foram utilizados os seguintes instrumentos 
para coleta dos dados:

• Dois questionários com questões fechadas (um 
específico para o aluno e outro para o ex-aluno 
do curso de Psicologia). Para os alunos, as ques-
tões fechadas investigavam a área de maior inte-
resse, o que pretendiam fazer ao se formar e se o 
curso os preparou para o mercado de trabalho. 
Para os ex-alunos, as questões fechadas verifi-
cavam se eles estavam exercendo a profissão (se 
não, qual o motivo) como obtiveram o empre-
go depois de quanto tempo após a formatura, 
faixa salarial e se o curso proporcionou o de-
senvolvimento de habilidades e competências 
necessárias para o desempenho profissional;

• Três roteiros específicos de entrevistas semies-
truturadas utilizados com alunos, ex-alunos que 
estão e não estão atuando na área de Psicologia. 
Estes roteiros tinham em comum as questões: o 
que é empregabilidade, se o curso prepara o aluno 
para inserção no mercado de trabalho, se as ha-
bilidades e competências foram desenvolvidas ao 
longo do curso e se os professores se atualizam;

• Roteiro de entrevista semiestruturada utilizado 
com professores da instituição, tendo o objetivo 
de levantar sua percepção sobre a empregabili-
dade na formação do psicólogo da referida ins-
tituição de ensino superior;

• Roteiro de entrevista semiestruturada utilizado 
com os selecionadores, com o objetivo de verifi-
car se os alunos da instituição pesquisada apre-
sentavam competências exigidas pelo mercado 
de trabalho;
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• Roteiro de entrevista não estruturada utilizado 
com a coordenadora do Programa de apoio a 
Carreira da instituição com o objetivo de iden-
tificar o papel deste programa na inserção do 
aluno e ex-aluno no mercado de trabalho.

Procedimentos 

Na primeira etapa, foram encaminhados os 
questionários sobre empregabilidade aos alunos do 
9º e 10º período de Psicologia, matriculados no 2º 
semestre de 2013 (em um total de 72 alunos) e aos 
ex-alunos formandos entre o 2º semestre de 2010 
até o 1º semestre de 2013 (total de 499 ex-alunos). 
Tais questionários foram enviados por meio eletrôni-
co. No início de sua apresentação havia um termo de 
consentimento livre e esclarecido em que alunos e ex-
-alunos, ao responder, estariam concordando com os 
termos de participação na pesquisa.

Na segunda etapa, foram realizadas entrevistas 
semiestruturadas, com alunos e ex-alunos escolhidos 
aleatoriamente, e que se dispuseram a contribuir com 
a pesquisa, após contato via e-mail. Para estas entrevis-
tas, os ex-alunos que responderam ao questionário fo-
ram divididos em dois grupos: os que trabalham na área 
da Psicologia e os que não atuam como psicólogos. As 
entrevistas foram presenciais e realizadas com os alunos 
na universidade e com os ex-alunos nos consultórios, 
empresas e outros locais indicados por eles. A duração 
média foi de vinte minutos. Foram entrevistados quatro 
selecionadores (duas na empresa e duas por e-mail) que 
tiveram disponibilidade em participar da pesquisa, entre 
os vários profissionais, indicados por alunos e professo-
res, mas que não demonstraram interesse. A coordena-
dora do programa de apoio à Carreira da instituição da 
Universidade, também foi entrevistada. Todas as entre-
vistas desta etapa foram realizadas pelas alunas bolsistas 
e voluntárias. 

Foram convidados dez professores da mesma 
instituição, representantes de diferentes áreas da for-
mação e atuação do psicólogo, sendo um da área de 
Psicologia do Trabalho e das Organizações, duas da 
área de Avaliação Psicológica, , um da área de Saúde 
mental, dois da área de Psicologia Educacional, dois 
da área de Psicologia Social e dois da área de psico-
logia Clínica. Tais entrevistas foram realizadas pela 
coordenadora da pesquisa. 

Os dados foram analisados quantitativa e qua-
litativamente. Foi realizada uma análise descritiva dos 
questionários e das entrevistas, que foram submeti-

das, também, à análise de conteúdo (Bardin, 2006). 
Realizou-se, ao longo de todo o processo, uma leitura 
contínua e exaustiva dos dados de cada participante e 
o processo contínuo de ir e vir entre os dados indivi-
duais e a busca de uma compreensão do todo possi-
bilitou a divisão destes dados nas seguintes temáticas: 
o que é empregabilidade; competências necessárias e 
habilidades pessoais para se inserir no mercado de tra-
balho; formação e qualificação profissional; o papel 
do Programa de apoio à Carreira de alunos e ex-alu-
nos da Universidade.

Resultados 

Os questionários e entrevistas colaboraram para 
uma maior compreensão da empregabilidade na for-
mação do psicólogo, sob a ótica de alunos, ex-alunos, 
professores e selecionadores e para identificar o papel 
do Programa de Apoio à Carreira da Universidade.

Descrição dos dados dos questionários

Diante da questão, apresentada no questioná-
rio, sobre o que o aluno pretende ao se formar, vinte 
e seis alunos pretendem exercer a função de psicólogo 
tão logo se formem, sendo que, destes, nove alunos 
pretendem conciliar o trabalho como psicólogo com 
a ocupação atual. Outros onze pretendem fazer uma 
pós-graduação, antes de atuar como psicólogo. 

Quanto à preparação para o mercado de tra-
balho, 56,7% dos alunos responderam que estavam 
razoavelmente preparados, 16,7% disseram que mui-
to, 21,6 e 2,7%, respectivamente, disseram pouco e 
nada. Quanto à área de interesse, verifica-se que treze 
alunos pretendem dedicar-se à área clínica, cinco têm 
interesse na área de Recursos Humanos (RH) e orga-
nizacional, duas outras querem a clínica, mas vão ficar 
na área organizacional para terem empregos e as ou-
tras querem áreas que proporcionam emprego (hos-
pitalar, saúde mental, forense, acadêmica). Ou  seja, 
50% pretendem se dedicar a consultório e 50% à 
busca de emprego.

Entre os 45 ex-alunos que responderam ao 
questionário, 23 afirmaram que não estão trabalhan-
do e 22 que estão trabalhando na área de Psicologia. 
Ou seja: 50% dos ex-alunos, formados nos últimos 
três anos, não estão atuando na função de psicólogo. 
Quanto à pergunta, aos ex-alunos, se o curso propor-
cionou o desenvolvimento de habilidades e compe-
tências para inserção no mercado de trabalho, 40% 
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disseram que muito, 48,8% que razoavelmente e 
11,2% pouco. 

Em resposta ao questionário sobre os motivos 
pelos quais os ex-alunos não estão exercendo a profis-
são, 60% não especificaram o motivo e/ou disseram 
ser motivos particulares, um ex-aluno disse ter encon-
trado melhores oportunidades em outra área, outro 
disse não ter procurado emprego na área e, ainda, ou-
tro por não se interessar mais pela área. Seis disseram 
que o curso não prepara adequadamente.

Entre os vinte e dois graduados que trabalham 
com a Psicologia, 59% disseram que já saíram empre-
gados e/ou com consultório. Quanto à renda men-
sal, 44% disseram receber até três salários mínimos; 
19% que recebem entre três e cinco; 9,8% disseram 
ter renda mensal acima de cinco salários mínimos; e 
27,2% ex-alunos preferiram não responder a pergun-
ta. Um aspecto relevante a se observar é a baixa remu-
neração dos psicólogos recém-formados. 

Descrição e análise dos dados das entrevistas

Os dados das entrevistas foram divididos nas 
seguintes temáticas: o que é empregabilidade; com-
petências, habilidades e características pessoais neces-
sárias para inserir no mercado de trabalho; formação 
e qualificação profissional e o papel do Programa de 
apoio à Carreira da Universidade.

Empregabilidade
Quanto a esta temática, a primeira questão que 

se coloca é o que vem a ser empregabilidade. Na pre-
sente pesquisa, verificou-se que não existe uma defini-
ção operacional para tal termo.

Ao falarem de empregabilidade, sete professo-
res têm a percepção de que o aluno, de acordo com 
suas competências, é o responsável por sua coloca-
ção no mercado de trabalho. Apenas dois professores 
ressaltam a importância da formação e do curso no 
processo de transmissão das competências necessá-
rias para ter empregabilidade. Os dados apontam 
que a concepção dos professores sobre empregabili-
dade não é sistêmica, ou seja, eles não consideram o 
contexto como um todo (o indivíduo, a formação e 
o mercado). 

Quando questionados a respeito da emprega-
bilidade, os alunos de psicologia do 9º e 10º período 
responderam de forma geral que empregabilidade 
é “capacidade de ser empregado pelo mercado de 
trabalho, na área em que você se propõe”. Tanto os 

ex-alunos que não estão atuando como psicólogos 
quanto os ex-alunos que trabalham na área da Psico-
logia demonstraram não ter certeza, mas responde-
ram tratar-se da relação entre ter emprego, ser em-
pregado e mercado de trabalho. Tal pergunta não foi 
feita aos selecionadores.

Competências, habilidades e características pessoais 
necessárias para inserção no mercado de trabalho

Os dados revelam que, para dois professores, o 
aluno deve ter uma visão ampla do mercado, inclusive 
fluência em outra língua; dois citam a importância de 
conhecimentos específicos do psicólogo como: técni-
cas e capacidade de escuta; dois falam do autoconhe-
cimento: “conhecer seus interesses...”; dois falam de 
habilidades interpessoais; um ressalta “gostar do que 
faz” e; outro faz referência à importância dos estágios 
para colocar a teoria em prática. A fala mais expres-
siva é do professor que diz que o aluno competente é 
aquele que sabe o que quer e vai traçando sua trajetó-
ria ao longo da formação, o que, segundo a ótica dos 
professores, acontece com uma minoria.

Das competências necessárias para se inserir no 
mercado de trabalho, o conhecimento teórico e o es-
tudo contínuo foram as que mais apareceram entre os 
alunos. Em segundo lugar, os estágios e em terceiro 
lugar, a ética e o saber ouvir. Também apareceram ou-
tras competências, tais como: disponibilidade, moti-
vação, seriedade e compromisso. 

Quanto às características pessoais, ex-alunos 
que trabalham na área de Psicologia ressaltaram a 
capacidade de ter bom relacionamento, responsabi-
lidade e ética. A pró-atividade também foi citada por 
dois, sendo que esta característica, segundo os entre-
vistados possibilitou-lhes estar empregados. Já a per-
sistência foi o termo mais utilizado como caracterís-
tica pessoal.

Os ex-alunos, que não estão trabalhando na 
área da Psicologia, citaram as seguintes competên-
cias para ter empregabilidade: estar sempre atualizado 
quanto ao mercado de trabalho, ter uma observação 
ampla não somente da profissão, mas do todo (empre-
sa, área de atuação, mercado, o próprio profissional), 
ter habilidades nas atividades exercidas, ter realizado 
estágios, relação interpessoal, visão empreendedora e 
motivação.

Os selecionadores entrevistados fizeram refe-
rência à capacidade de comunicação, de relaciona-
mento interpessoal, trabalho em equipe, autocontrole 
emocional, visão de mundo ampla e global, iniciativa 
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de ação e decisão e capacidade empreendedora. En-
tretanto, dentre os critérios avaliados no processo de 
seleção, eles dizem avaliar habilidades individuais, 
tais como: desejo em aprender, disponibilidade, perfil 
pessoal, interesse, comprometimento e dedicação. 

A formação e a qualificação do profissional
Partindo do pressuposto que a formação do 

aluno se constrói sob três pilares da relação ensino-
-aprendizagem — o professor, o aluno e a instituição 
—, cabe ao aluno/profissional desenvolver competên-
cias que o habilitem a se inserir no mercado de traba-
lho e à instituição instrumentalizar para que os alunos 
possam desenvolver habilidades e competências ne-
cessárias, integrando a teoria à prática. Ao professor 
cabe atualizar-se quanto ao desenvolvimento das vá-
rias áreas teóricas e de atuação do psicólogo e quanto 
às demandas de mercado.

Quanto à formação e qualificação dos alunos ao 
longo do curso, foram feitas perguntas aos professores 
sobre a preparação do aluno e as competências necessá-
rias para sua inserção no mercado de trabalho. Aos alu-
nos e ex-alunos questionou-se se o curso possibilita o 
desenvolvimento de competências que os façam sentir-
se preparados para a inserção no mercado de trabalho. 
A atualização dos professores também foi discutida.

Os dados encontrados apontam que três pro-
fessores consideram que a instituição prepara o aluno 
para o mercado de trabalho; quatro professores dizem 
que a instituição não prepara o aluno e o colocam 
como responsável por suas dificuldades diante do 
mercado, por serem imaturos e imediatistas. Neste 
sentido, “depende do aluno, alguns que se empenham 
saem melhor preparados”. Três outros ainda dizem 
que o curso não prepara o aluno e responsabilizam 
a instituição, ressaltando, por exemplo, o fato de a 
carga horária teórica ser muito maior que a prática. 
De modo geral, o discurso dos professores aponta que 
estes têm críticas em relação à instituição. E é pos-
sível, também, observar que, alguns professores têm 
baixa expectativa de que os alunos possam se inserir 
no mercado de trabalho. 

Quanto a estarem preparados para o merca-
do de trabalho, sete alunos dizem que estão prepa-
rados; duas que não estão e um que tem dúvidas, 
mas confia no curso que fez. Todos acreditam que a 
formação deve ser contínua e que a graduação não 
é suficiente; é preciso estar sempre se aprimorando, 
atualizando, buscando especialização, segundo ex-
pressões dos mesmos. 

Diversas características pessoais que facili-
tam a inserção no mercado foram relatadas pelos 
alunos: maturidade e experiência foram citadas 
por duas alunas, assim como paciência e força de 
vontade. As outras características foram: facilida-
de de relacionar com as pessoas, responsabilidade, 
humildade e pró-atividade. Ressalta-se que os alu-
nos que se dizem preparados para o mercado de 
trabalho, acreditam que já possuíam as habilida-
des enquanto características pessoais antes mesmo 
do curso. 

Entre os ex-alunos que estão trabalhando na 
área da Psicologia, quatro dizem que adquiriram as 
competências ao longo do curso e seis dizem que 
adquiriram fora da Universidade. Apesar de esta-
rem atuando na área de Psicologia, eles sentem-se 
inseguros, e oito consideram a necessidade da for-
mação continuada. 

Os ex-alunos, que não estão exercendo a pro-
fissão, dizem que escolheram a clínica e não têm 
dinheiro para montar consultório e/ou estão sublo-
cando, mas não têm clientes (quatro); um diz que 
ficou desmotivado diante das dificuldades da área 
escolhida (educacional); um falou da falta de opor-
tunidade na área e outro diz que não está atuando, 
pois está se dedicando ao mestrado. Entre estes ex-
-alunos, três dizem que o curso prepara o aluno, 
um diz que prepara em termos técnicos e três que a 
escola não prepara para o mercado de trabalho. To-
dos expressam frustração por não estarem atuando 
como psicólogos.

Quantos aos selecionadores, de modo 
geral, todos os entrevistados acreditam que a 
Universidade pesquisada oferece boa formação 
para seus alunos. Uma das entrevistadas ainda 
ressalta “essa Instituição está em primeiro lugar 
entre as pessoas aprovadas nos nossos processos”.

Quanto ao papel dos professores no desen-
volvimento da empregabilidade, quinze alunos 
disseram que a maioria dos professores do curso 
de Psicologia apresenta habilidades e competên-
cias necessárias para preparar o aluno para o mer-
cado de trabalho, 16 afirmaram que apenas alguns 
professores; e seis disseram que são poucos profes-
sores. Nota-se que 59,4% dos alunos estão insatis-
feitos com parte de seus professores. 

Quanto às expectativas dos formandos no que 
se refere ao futuro profissional, 70% demonstram 
entusiasmo e autoconfiança para atuarem profissio-
nalmente.
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O papel do Programa de apoio à 
carreira de alunos e ex–alunos 

A entrevista com a coordenadora do Programa 
de apoio à Carreira da Universidade, onde a pesquisa 
foi realizada, revelou que tal programa tem por ob-
jetivo informar e orientar os alunos (da graduação, 
pós-graduação e MBA’s) em questões profissionais, 
aproximando-os do mercado de trabalho. Os atendi-
mentos são individualizados e coletivos, tais como pa-
lestras, fóruns, workshops, oficinas e grupos de discus-
são, elaboração do currículo profissional, orientação 
na participação de processos seletivos e planejamento 
da carreira. Segundo a coordenadora, o Programa é 
um espaço de referência nas questões sobre a empre-
gabilidade para todos os ingressos e egressos da uni-
versidade que procuram a coordenação do programa. 
Sua instalação ocorreu em 2013.

Discussão

A análise dos dados obtidos através dos questio-
nários e entrevistas e sua relação com a literatura cien-
tífica indicam que os objetivos desta pesquisa foram 
alcançados — especialmente, o objetivo geral, que foi 
analisar a percepção de alunos, ex-alunos, professores 
de uma universidade privada e selecionadores sobre a 
empregabilidade proporcionada durante a graduação. 

No que se refere ao entendimento de alunos 
e ex-alunos sobre o conceito de empregabilidade, 
percebe-se que este tema não é discutido nesta ins-
tituição e tanto alguns professores quanto alunos e 
ex-alunos demonstraram estranhamento diante des-
te termo. Entretanto, pode se dizer que a emprega-
bilidade para os sujeitos pesquisados é vista como 
a capacidade de inserir-se no mercado de trabalho, 
dentro da concepção de que o aluno é o único res-
ponsável por sua empregabilidade. Esta visão isenta 
a escola, as políticas de governo e o mercado de qual-
quer responsabilidade pela empregabilidade do for-
mando, assim como discutem Dourado e Carvalho 
(2007) e Helal e Rocha (2011). 

Quanto à formação, analisando os dados ob-
tidos nas entrevistas dos ex-alunos que atuam na 
área de Psicologia, pode-se verificar que mesmo 
que 40% destes tenham dito que o curso os prepara 
para o mercado de trabalho através do desenvolvi-
mento de competências, 60% dos ex-alunos e 70% 
dos alunos ressaltam as qualidades pessoais como 
fator diferencial e proporcionador de empregabi-
lidade, retirando da instituição qualquer relação 

com suas ocupações. As características citadas por 
alunos e ex-alunos são semelhantes, ou seja: matu-
ridade, persistência e pró-atividade.

Segundo Solpesa et al. (2012), “[...] cabe à 
universidade promover a formação de habilidades e 
competências necessárias à inserção e permanência no 
mundo contemporâneo” (p. 74), ou seja, a universi-
dade tem o papel de preparar o aluno para o mercado 
de trabalho. Entretanto, tanto os alunos quanto os 
ex-alunos parecem considerar que os conhecimentos 
adquiridos, apesar de prepará-los para o mercado, são 
insuficientes. A concepção é de que não basta a edu-
cação formal, pois são características pessoais, habili-
dades e competências que diferenciam quem vai ter 
ou não empregabilidade. Neste sentido, evidencia-se 
a ideia de que empregabilidade, para alunos e ex-alu-
nos, é um fator, unicamente, individual e que, con-
forme, Dourado e Carvalho (2007), consiste na visão 
empresarial sobre empregabilidade.

Entretanto, aqui cabe uma discussão mais am-
pla, que envolve o papel da universidade na sociedade 
contemporânea. Tendo como referência as caracte-
rísticas apresentadas por Nagel (2005) sobre o aluno 
na pós-modernidade, pode-se dizer que a postura dos 
alunos e ex-alunos, de se considerarem os únicos res-
ponsáveis por sua inserção no mercado revela o indivi-
dualismo exacerbado que vivemos na pós-modernida-
de, onde o próprio conhecimento, enquanto produto 
consumido é visto como descartável. As IES têm um 
desafio que é o de retomar seu lugar de fonte de saber 
e mostrar ao aluno que o conhecimento transmitido 
é fundamental para sua inserção no mercado de tra-
balho. Para isto, é preciso rever suas concepções e prá-
ticas de ensino/extensão/pesquisa e contar com pro-
fessores qualificados, atualizados e comprometidos 
com o ensino. O papel da instituição é fundamental, 
devendo adequar os conhecimentos transmitidos com 
o contexto e a demanda do mercado de trabalho, para 
que os alunos, uma vez no mercado, não se encon-
trem defasados, em termos de conhecimento e pouco 
preparados para atuação na prática. 

Embora, analisando os dados do questionário, 
observe-se que apenas 26% dos ex-alunos que não 
atuam na área tenham como motivo o fato de que 
o curso não os preparou para o mercado, a insatisfa-
ção com a graduação e consequente desqualificação 
da formação é histórica entre psicólogos. Já na década 
de 1980, a pesquisa publicada pelo CFP (1988) tam-
bém verificou que 50% dos psicólogos participantes 
estavam insatisfeitos com a graduação. Este resultado 
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pode ser considerado semelhante ao encontrado por 
Leite et al. (2011), indicando que 70% dos ex-alunos 
sentiam-se preparados para atuar como psicólogos, 
apesar de acreditarem ser insuficiente o conhecimento 
adquirido na graduação. 

Zulauf (2006) reforça a ideia de que é necessá-
rio haver nas IES práticas que proporcionem ao alu-
no a aprendizagem de competências que o habilitem 
a inserir se no mercado de trabalho. Já Campos et 
al. (2008) constataram que existe uma lacuna entre 
os currículos e o treinamento de habilidades e com-
petências exigidas para o mercado de trabalho. Ou 
seja, segundo os autores, falta o conhecimento práti-
co além do teórico. É interessante lembrar que esta é 
uma das críticas feita por um dos professores entre-
vistados. E Sopelsa et al. (2012) ampliam a discussão 
ressaltando que a universidade tem um compromis-
so social com alunos e egressos da graduação o que 
requer atenção permanente às práticas curriculares. 

Quanto à atuação, um aspecto a ser considera-
do é que 50% dos atuais alunos pretendem dedicar-se 
à área clínica e 50% às outras áreas, mostrando que os 
alunos vislumbram outras possibilidades de atuação 
profissional. A área clínica, sempre hegemônica na 
Psicologia, e a área organizacional, que possibilitava 
maior quantidade de empregos até alguns anos atrás, 
estão dando lugar a áreas como Psicologia hospitalar, 
forense, social, entre outras. Este aspecto é essencial, 
especialmente, se comparado com os estudos da dé-
cada de 1980, que indicavam apenas quatro áreas de 
atuação do psicólogo: clínica, industrial/organizacio-
nal, escolar e docência.

Os formandos, apesar de sonharem com a clíni-
ca privada, estão vislumbrando outras alternativas, o 
que possibilita o fortalecimento da profissão, uma vez 
que a atuação em diversas áreas pode dar mais visibi-
lidade ao psicólogo e à sua importância na sociedade. 
Para isso, é preciso, também, que os alunos tenham 
durante sua formação, a oportunidade de obter co-
nhecimento teórico e prático dessas novas organiza-
ções de trabalho em Psicologia. 

A escolha da área de atuação também é dis-
cutida por Malvezzi, et al. (2010), que encontrou 
como atividade predominante a clínica e, em segun-
do lugar, a área da Psicologia do Trabalho e das Or-
ganizações. Estes autores verificaram que a aplicação 
de testes psicológicos é a atividade mais frequente 
e representativa da profissão em todos os setores de 
inserção, com exceção das ONGs. Este dado revela 
que, apesar de questionada, é na área de avaliação 

psicológica que surgem empregos. Na presente pes-
quisa, apenas uma aluna disse que pretendia traba-
lhar com testes psicológicos. 

Os dados apontam que 50% dos ex-alunos es-
tão exercendo função de psicólogo e que 50% dos ex-
-alunos que responderam ao questionário não estão 
exercendo a profissão de psicólogo. Entre os ex-alunos 
que estão trabalhando, 80% estão na área clínica e 
20% na área organizacional. Os que estão na área clí-
nica têm convicção quanto à escolha, mas não estão 
satisfeitos financeiramente, tendo que assumir outro 
emprego e/ou atividade para aumentar sua renda. 
Quanto à renda mensal, 44% dizem que recebem até 
três salários mínimos.

Malvezzi et al. (2010) ao discutirem e carac-
terizarem o primeiro emprego do recém-graduando, 
concluem que a falta de oportunidade e a baixa remu-
neração são os principais problemas. E, essa falta de 
perspectiva econômica pode ser um dos fatores que 
levam alunos e ex-alunos a buscarem a continuidade 
da sua formação, como uma tentativa de diferenciar-
se no mercado de trabalho. 

Quanto aos selecionadores, chama a atenção o 
discurso de uma delas deque o recém-formado não 
tem visão ampla de mercado. Esta afirmativa está de 
acordo com Campos et al. (2008), que afirmam haver 
falta de iniciativa dos profissionais, e que eles esperam 
passivamente o êxito na carreira. Estes dados apon-
tam para um aspecto importante: durante a gradua-
ção em psicologia, o aluno não desenvolve a visão de 
empreendedor. O empreendedorismo é essencial nas 
sociedades contemporâneas. Um dos significados de 
empreendedorismo é saber agregar valor, saber identi-
ficar oportunidades e transformar conhecimentos em 
novos produtos. A formação do psicólogo deveria in-
cluir aspectos teóricos e práticos de empreendedoris-
mo, e até mesmo utilizar estratégias como, por exem-
plo, aumentar o nível de exigência quanto à produção 
de conhecimento pelo aluno.

O dado de que 50% dos ex-alunos não estão 
atuando como psicólogos pode ser um fator gerador 
de insegurança para os atuais graduandos da institui-
ção pesquisada, que têm expectativa de que o curso 
possa prepará-los para inserirem se no mercado de 
trabalho, ou seja, proporcionar-lhes empregabilidade. 
Malvezzi et al. (2010) encontraram dados que apon-
tavam que 41,5% de psicólogos recém formados esta-
vam atuando na área. Na década de 1980, a pesquisa 
do CFP, com psicólogos em geral e não apenas recém-
formados, revelou que 70% estavam atuando como 
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psicólogos (45,8% apenas na Psicologia e 25% em 
outras áreas também). Nogueira e Lopes (2011) en-
contraram 60% dos ex-alunos atuando na área. Esses 
dados apontam para um percentual menor de recém-
formados atuando do que de psicólogos em geral, re-
velando que existem mais perspectivas profissionais 
ao longo do tempo.

À guisa de conclusão, ao analisar os dados dos 
questionários e das entrevistas, verificou-se que o 
curso de Psicologia da Universidade pesquisada, se-
gundo alunos, ex-alunos e professores, possibilita um 
desenvolvimento “razoável” de competências necessá-
rias para que os formandos tenham empregabilidade. 
Neste sentido, levanta-se a hipótese de que o grau “ra-
zoável” em resposta aos questionários expressa a ex-
pectativa que os alunos e ex-alunos tinham de que o 
curso poderia ter contribuído mais para sua formação, 
proporcionando-lhes mais segurança quanto à empre-
gabilidade. Hipótese, que pode se confirmar diante 
dos dados das entrevistas, que apontam que apenas 
40% dos ex-alunos (tanto os que atuam quanto os 
que não atuam como psicólogos) têm a percepção que 
o curso contribui para a inserção no mercado de tra-
balho. Por outro lado, esta é a percepção de 70% dos 
alunos entrevistados, que parecem, portanto, mais sa-
tisfeitos e autoconfiantes profissionalmente.

A entrevista com a coordenadora do Programa 
de apoio à Carreira possibilita a seguinte reflexão: não 
basta que estes programas tenham apenas aspectos 
técnicos, tais como ajuda na formulação de currículos 
ou encaminhamento a vagas de emprego. É preciso 
que a empregabilidade seja continuamente discutida 
por todos os envolvidos na formação do aluno, am-
pliando a visão sobre o mundo do trabalho.

Esta pesquisa, apesar de ser um estudo de caso, 
com dados coletados em uma instituição específica, 
serve de subsídios para a reflexão sobre a emprega-
bilidade na área da Psicologia. Futuras investigações 
poderão aprofundar sobre o papel das IES na inserção 
do recém-formado no mercado de trabalho. Torna-
se importante, também, que pesquisas longitudinais 
sejam realizadas acompanhando formandos em sua 
trajetória profissional tanto para verificar o papel da 
instituição formadora na empregabilidade quanto na 
carreira dos seus alunos.
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